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RESUMO


O referido trabalho traz importantes considerações sobre a Metodologia do Ensino da Arte  na Educação. Trabalhar a arte   dentro do espaço escolar é ir além da disciplina  que até a pouco tempo era um simples complemento das ciências exatas e humanas neste sentido, objetivamos refletir sobre a  importância da ressignificação da arte e as sua significações para o educando pois ela perpassa os tempos , criando e recriando, contando e recontando , o passado, o presente  e  o nosso futuro. 

Palavras Chave: Escola. Arte. Aprendizagem

1 INTRODUÇÃO

	Arte é cultura, e o reflexo da história  todos nós  conhecemos essa expressão. Mas qual é a importância da arte dentro do ambiente escolar, que benefícios ou prejuízos obtemos através dela? Sabemos que expressamos nossos mais puros sentimentos e emoções  através da arte , sabemos ainda que a arte  e ela é uma facilitadora da aprendizagem, promovendo integração, socialização, disciplina, foco, atividade física ,desenvolve o cognitivo, aperfeiçoa, dinamiza e vai além  do que se possa imaginar. 
Arte é realidade, contextualização, é vida a ser vivida e transmitida, arte é sinônimo de Educação significativa. Esse processo de educar através da arte  envolve liberdade, autonomia, e sensibilidade por parte do educador e educando. É uma troca de saberes infinita. Educar é valorizar a arte aceitando-a como  uma  Metodologia facilitadora do ensino aprendizagem que faz o diferencial no processo de construção do conhecimento.  

2 ESCOLA X ARTE
	O termo escola deriva do latim Schola e refere-se ao estabelecimento onde se dá qualquer gênero de instrução. (Ferreira 2005, p1837)  Escola é uma instituição que recebe  diferentes sujeitos e cada um com sua especificidade. A escola socializa, forma, instrui, integra, dissipa saberes, aprende e ensina.
	O termo arte tem sua origem no latim, significando habilidade e técnica. A definição da arte  tem variações de acordo com o momento e a cultura local.Sendo a arte criação da humanidade ela tem  características especificas de acordo com seu fim.Aqui não cabe definir arte , mas saber da sua importância  e que todos os tipos de arte  expressam emoções e idéias.
Educar através da arte significa  mudar as possibilidades , abrir caminhos e  de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais: 
A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. (PCNS 1997, p 15)
	Trabalhar a arte dentro do ambiente escolar, é alavancar possibilidades para ensinar a musica, a dança, pintura, escultura, teatro, literatura e o cinema. Sendo  a escola um local privilegiado, onde diferentes saberes dividem o mesmo espaço, integrando, dissipando, fomentando e multiplicando saberes acumulados pelo ser homem,  nada mais óbvio que é um multiplicador de culturas e linguagens artísticas. Assim retomamos os PCNS:
Ensinar arte em consonância com os modos de aprendizagem do aluno significa, então, não isolar a escola da informação sobre a produção histórica e social da arte e, ao mesmo tempo, garantir ao aluno a liberdade de imaginar e edificar propostas artísticas pessoais ou grupais com base em intenções próprias. E tudo isso integrado aos aspectos lúdicos e prazerosos que se apresentam durante a atividade artística.

Percebemos assim, que indiscutivelmente a arte é integradora, nas séries iniciais o  ensino do universo da  arte  possibilita à criança o acesso a leitura, a produção de textos nas diferentes linguagens (verbais e não verbais), neste sentido afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais “ a Arte é um modo privilegiado de conhecimento e aproximação entre indivíduos de culturas diversas; favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças, num plano que vai além do discurso verbal.”(1997)
3  UM POUCO DE HISTÓRIA
	Estudar arte significa, estudar  a cultura de povos. Desde a antiguidade fala-se em artes, arte da Mesopotâmia, a arte do Egito Antigo, a Arte Persa, a Arte Grega, a Arte Romana, a Arte Bizantina e a Arte Cristã Primitiva, ainda temos a arte  da Idade Média, como a Arte Gótica ,e a arte Renascentista. 
Com o surgimento do Renascimento a arte dividiu seus conceitos em : Pintura; literatura; música; escultura; arquitetura, e as artes feitas com cerâmica, argila, tapeçaria. A partir do século XIX  o objetivo da arte era retratar a beleza, e no Século XX  às artes plásticas. Neste sentido, o homem é o protagonista da história da arte através de seu trabalho  realizado ao longo dos séculos em  cada época com sua especificidade sofrendo diferentes  influencias culturais. A arte se modifica e como consequência  a História da arte  pode ser dividida em Antiga, Medieval, Renascentista e Moderna. 
No início da década de 1930 é que encontramos registros relacionados à arte como atividade extracurricular para crianças e adolescentes. Com isso em São Paulo surge a  escola Brasileira de Arte  cujo o seu mais importante professor é Theodoro Braga.Essa escola funcionava como um anexo do Grupo escolar João kopke, onde as crianças e adolescentes que tinham “talento”podiam fazer parte do seleto grupo estudando  desenho, pintura e música gratuitamente.
A partir de 1964,  a arte nas escolas públicas foi aos poucos excluídas. E em 1969as escolas  particulares  inseriam o ensino da arte em seus currículos. Nas escolas públicas o ensino da arte era raramente  ensinado. Entre 1968 e 1972 sugiram escolas especializadas no ensino da arte onde Paulo Freire  sua experiência influenciou diretamente a escolinha de Arte de São Paulo. Em 1971 a educação Artística se tornou componente obrigatório nos currículos de  1º e 2º graus e também na Universidade. Em73 é criado os cursos de Educação artística e Licenciatura em Artes Plásticas em cursos de  dois anos – Licenciatura curta , onde nas entrelinhas tornavam o ensino da arte uma insignificância dentro do currículo. Em 1977 o MEC cria o Programa  de Desenvolvimento Integrado de Arte Educação – Prodiarte, onde através de convênios  com órgãos públicos  objetivava a integração  da  cultura da comunidade com a escola, promovendo encontro de artesãos e alunos. O tempo passa e no  final da década de 80, quando finalmente é implantada  a disciplina de Educação Artística no  Ciclo  Básico. Em 1988, com as discussões sobre a promulgação da Constituição Federal do Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, que seria sancionada apenas em 20 de dezembro de 1996, traria, mais uma vez o ensino de Arte como alvo de críticas e manifestações. Uma das versões do novo documento legal, apresentava a proposta da não obrigatoriedade da Arte nos currículos escolares. Com a Lei nº 9.394/96, a Arte passa a ser considerada área obrigatória na Educação Básica4 . O Artigo 26, § 2º é claro ao afirmar: “O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” Em 1997 por pressões externas  o Governo estabelece os PCNs Em 2002é inserido o Ensino da Arte no Ciclo 1 . Diante de tal   implementação  inicia-se uma série de debates em torno do tema.Uma diversidade de opiniões e incertezas  contornavam temas de  nos Fóruns de Ensino da Arte .
4  A APRENDIZAGEM  E  A ARTE
	É possível ter uma aprendizagem realmente significativa com a metodologia do ensino da arte. A arte em seus diferentes significados  pode sim  atingir o grau máximo de aprendizagem. O ensino da arte aqui referenciado pressupõe que  a mesma não deve ser vista ou um meio fácil, mas um caminho uma área específica, não cabe aqui caracterizar o ensino da arte como uma disciplina auxiliar. 
	Educar com arte é pensar em desenvolvimento de potencialidades, realizarem sonhos, expressar desejos, sentimentos e também as frustrações. A escola é um local perfeito para esse elo entre  realização/reflexão e realidade. A escola  é um espaço social e  tem poder de  dissipar o conhecimento, dissipando o conhecimento estamos propagando a cultura dos povos , seus costumes, religiões, produções, criações, as diferenças e o respeito. Para educar através da arte  segundo Fusari  (1992, p. 69) “para desenvolver um bom trabalho de Arte o professor precisa descobrir quais são os interesses, vivências, linguagens, modos de conhecimento de arte e práticas de vida de seus alunos”.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _GoBack]	Podemos diante de o exposto considerar que a metodologia do ensino da arte  nas escolas, hoje é o caminho. O caminho a ser seguido  , o exemplo a ser  dissipado. A sociedade mudou e junto com ela mudaram os alunos e suas concepções sobre o ensino. A troca entre a arte e o homem acontece de uma forma tão pura e clara. É preciso promover e resignificar a Metodologia do ensino da arte nas  escolas  brasileiras, quer sejam da rede Municipal. Estadual, ou Privadas. Mudanças são necessárias  na aprendizagem, é  básico  trazer não só o aluno para dentro da escola, mas a escola realmente fazer parte da vida do aluno,  um significado real pautada em seus interesses. O professor deve ser o  mediador dessa  aprendizagem, é preciso refletir nossa prática docente para tornar o ensino da Arte  uma realidade em nosso ambiente escolar e fora dele.
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